
MONITORAMENTO DO BANCO DE SEMENTES EM REFLORESTAMENTOS E EM
FRAGMENTO DE FLORESTA ESTACIONAL EM UM PERÍODO DE TRÊS MESES.
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INTRODUÇÃO

Atualmente, o bioma Mata Atlântica ocupa somente 7,26%
de sua cobertura original na costa Atlântica, 7% na região
de Londrina e em Rancho alegre, munićıpio de estudo,
1% (INPE, 2009). Sendo que na região de Londrina
isso se deve principalmente pelo aumento da agricultura e
pecuária(Soares & Medri, 2002).

A fragmentação, quando comparado com floresta cont́ınua,
provoca uma redução considerável no número de espécies da
biota existente, bem como no número de habitats florestais
(Bernacci et al., 006 ).

Devido à grande importância destes ambientes torna - se
necessária a restauração dessas áreas através de refloresta-
mentos, de preferência próximos a remanescentes florestais,
com a finalidade de catalisar a regeneração e, conseqüen-
temente, aumentar as áreas de florestas e reduzir a frag-
mentação destas (Cavalheiro et al., 002).

O sucesso de um reflorestamento pode ser monitorado
de duas maneiras: pelo estabelecimento de um banco de
plântulas que se forma após a dispersão e germinação das
sementes (Siqueira, 2002) ou então pela presença de um
banco de sementes, que podem germinar dentro de um ano
após a dispersão ou permanecer no banco viável por vários
anos. Esta persistência contribui para formação de um po-
tencial genético acumulado, indispensável para a variabil-
idade genética das próximas populações (Simpson, 1989)
e, segundo Baker (1989), para formar um reservatório de
sementes não germinadas, mas potencialmente capazes de
substituir as plantas adultas.

Esse processo de formação do banco de sementes é alimen-
tado pela chuva de sementes advinda de fragmentos flo-
restais adjacentes aos locais degradados e contribui para
a reabilitação de áreas alteradas (Araújo et al., 004). Por-
tanto, em paisagens fragmentadas por fenômenos naturais
ou, os mecanismos de restauração ecológica tornam - se mais
dif́ıceis, visto que há menor ocorrência de chuva de sementes
e um microclima florestal desfavorável à germinação das se-
mentes e ao estabelecimento das plântulas, dificultando a

sucessão secundária.

Geralmente as sementes presentes no banco são de estágios
sucessionais iniciais que, segundo Budowski (1965), pos-
suem mecanismos de dispersão muito eficientes (vento,
pássaros e morcegos), sementes fotoblásticas positivas e al-
tas taxas de crescimento o que propicia a colonização de
áreas degradadas.

A intensa luminosidade em locais degradados propicia
também o predomı́nio de uma grande densidade de espécies
herbáceas exóticas, pois a luz é um fator limitante para o
desenvolvimento destas plantas. No entanto, com o avanço
da sucessão em florestas secundárias há uma tendência de
redução destas espécies e aumento dos indiv́ıduos arbóreos
(Leal Filho, 1992; Baider et al., 2001).

Sendo assim, o estudo do banco de sementes pode ser
um bom indicador, juntamente com outros fatores, para
saber se a área restaurada por reflorestamentos ou regen-
eração natural possui algum grau de resiliência, bem como
avaliar o potencial do ecossistema para responder a eventu-
ais catástrofes, como incêndios e tempestades. E, de acordo
com Barbosa (2005) visar o estabelecimento de parâmetros
para avaliação, bem como a implantação de modelos de
restauração em outros locais.

Com isso, as hipóteses deste trabalho foram: a) O fragmento
florestal possui maior riqueza e abundância de espécies na-
tivas no banco de sementes em comparação aos refloresta-
mentos. b) O reflorestamento mais antigo possui maior
riqueza e abundância de espécies nativas no banco de se-
mentes em comparação ao reflorestamento mais recente. c)
Os reflorestamentos apresentam maior riqueza e abundância
de espécies exóticas.

OBJETIVOS

Logo, o objetivo deste trabalho foi avaliar a formação de um
banco de sementes em duas áreas de reflorestamento, uti-
lizando como referência um fragmento florestal adjacente.
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MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O estudo foi realizado no munićıpio de Rancho Alegre, norte
do estado do Paraná, Brasil, na propriedade Fazenda Con-
gonhas, em dois locais distintos (áreas de reflorestamento
ciliar com idades entre 4 e 7 anos, e uma área de frag-
mento florestal adjacente) situados às margens da Represa
Capivara (22º 47’ 45” S e 51º 00’ 12” W), Bacia do Rio
Paranapanema.

A vegetação original da região é classificada como floresta
estacional semidecidual, com clima caracterizado por Cfa
no sistema de Köppen, temperaturas moderadas e verão
quente. As chuvas são bem distribúıdas com uma queda no
ı́ndice pluviométrico no inverno, principalmente em agosto,
e a média da região quanto ao ı́ndice pluviométrico é de 1400
mm/ano (Maack, 2002). O solo é do tipo latossolo roxo
eutrófico formado a partir de derrames basálticos (Stipp,
2002).

Coleta de dados

Foram feitas coletas mensais, ao longo de 3 meses, de
amostras de solo de tamanho de 25x25x5 cm, com um total
de 10 amostras por local e por data. O material coletado
foi armazenado em sacos abertos, furados e dispostos em
estufa de vidro coberta com sombrite de 50% e irrigação
por nebulização com duração de 10 minutos, quatro vezes
ao dia, no Laboratório de Biodiversidade e Restauração de
Ecossistemas (LABRE).

As plântulas emergentes foram coletadas e identificadas, se
necessário, por comparação com plântulas do viveiro do
LABRE ou quando isso não foi posśıvel, foram feitas exsi-
catas para identificação no Herbário da Universidade Es-
tadual de Londrina (FUEL). Em seguida, a composição de
espécies e de grupos de espécies (forma de vida, origem
biogeográfica, estágio sucessional, tipo de dispersão de se-
mentes) foi comparada entre os locais estudados, bem como
a diversidade e a abundância dos indiv́ıduos amostrados.

Análise estat́ıstica

A porcentagem de emergência de plântulas das amostras
foi comparada ao longo do peŕıodo de amostragem, uti-
lizando a lista de espécies observadas em frutificação du-
rante o peŕıodo, de modo a determinar a eventual transito-
riedade das sementes no banco.

A riqueza de espécies e a diversidade observada nas
amostras dos reflorestamentos e do fragmento foram com-
paradas por meio de Análise de Variância (ANOVA),
seguida de teste de Tukey ( α=0,05) ou, quando a dis-
tribuição dos dados não apresentou normalidade segundo
Kolmogorov - Smirnov ( α=0,05), foi usado o teste não
paramétrico de Kruskal - Wallis, e, para comparação dos
locais dois a dois, teste de Kolmogorov - Smirnov ( α=0,05).

RESULTADOS

No banco de sementes foram amostrados 2248 indiv́ıduos,
distribúıdos em 64 morfoespécies, 46 gêneros e 26 famı́lias,
sendo Asteraceae, Euphorbiaceae, Poaceae e Solanaceae as
famı́lias mais abundantes nas amostras.

O fragmento florestal possuiu maior riqueza de espécies na-
tivas em comparação aos reflorestamentos, que foram semel-
hantes entre si (p <0,05). A abundância total diferiu signi-
ficativamente nos três locais (p <0,05). Entretanto, quando
analisada a abundância de espécies nativas, o fragmento
e os reflorestamentos se mostraram semelhantes. Isso se
deve, provavelmente, pelo domı́nio de poucas espécies como
Trema micrantha (L.) Blume e Cecropia sp. nos refloresta-
mentos. A presença destas duas morfoespécies também foi
significativa no trabalho de Gasparino et al., (2006), onde
analisou o banco de sementes em solo de domı́nio ciliar. En-
gel e Martins (2007), ao estudarem duas áreas de floresta
estacional semidecidual, sendo a primeira floresta madura
com histórico de perturbações antrópicas e a segunda com
formação florestal a partir de pastagens abandonadas, ob-
tiveram grande densidade da espécie T. micrantha. Martins
et al., (2008) obtiveram resultados semelhantes ao analis-
arem o banco de sementes de uma floresta secundária em
uma área degradada por mineração.

As espécies dominantes são classificadas como pioneiras
sensu segundo Budowski (1965). Este grupo é consider-
ado apto à colonização de áreas degradadas, pois possui
mecanismos de dispersão de sementes muito eficientes, se-
mentes fotoblásticas positivas e altas taxas de crescimento
(Garwood, 1989). Indiv́ıduos de várias destas espécies
foram plantados no reflorestamento e já se encontram re-
produzindo, o que pode explicar a sua grande abundância
no banco de sementes.

Devido à considerável abertura do dossel nos reflorestamen-
tos, a presença de espécies ruderais representou em média
60% da riqueza total. Isto vai ao encontro a estudos feitos
por Garwood (1989), Baider et al., (1999 - 2001) e Siqueira
(2002), em que a maioria das espécies germinadas eram rud-
erais ou também chamada pelos autores, herbáceas invaso-
ras.

Segundo Hopkins & Grahan (1984) e Vasquez - Yanes
& Orozoco - Segovia (1987) estas herbáceas pioneiras
compõem a floresta tropical, mas estão presentes por
possúırem dormência facultativa e ótimos mecanismos de
dispersão. Portanto, de acordo com Grombone - Guarantini
et al., (2004), a presença destas em áreas abertas indica per-
turbação e alta fragmentação do local com uma conseqüente
perda de sua resiliência.

CONCLUSÃO

Os resultados sugerem que o banco de sementes nos reflo-
restamentos ainda é fortemente influenciado pela vegetação
ruderal existente antes da implantação, e que parte da flora
do fragmento florestal com capacidade de formar banco de
sementes ainda não está presente de forma consṕıcua nos
reflorestamentos.
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